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GUIA UNIFICADO DE SUBMISSÃO CIENTÍFICA
MANUAL PADRÃO DE ORIENTAÇÃO AOS AUTORES PARA EVENTOS

CIENTÍFICOS

Este manual foi elaborado com o objetivo de orientar, instruir e esclarecer de forma didática todas

as etapas relacionadas à submissão e publicação de trabalhos científicos nos eventos promovidos

pelo  Instituto  Multiprofissional  de  Ensino  (IME).  Desenvolvido  especialmente  para

congressistas  iniciantes,  este  guia  traduz  as  exigências  dos  editais  em  um  passo  a  passo

compreensível,  garantindo a integridade ética e a qualidade metodológica necessárias para a

aprovação.

1. O FUNCIONAMENTO DOS CONGRESSOS IME (VISÃO GERAL

PARA INICIANTES)

Participar de um congresso científico envolve um fluxo essencial que vai desde a redação inicial

do  trabalho  até  a  consagração  da  pesquisa  por  meio  da  publicação  oficial  e  valorização  no

currículo do pesquisador.

1.1. Da Aprovação à Apresentação

O processo não se encerra com o resultado positivo da avaliação técnica. Os autores que tiverem

seus trabalhos científicos aprovados pela Comissão Científica deverão encaminhar o material de

apresentação dentro do prazo regulamentar estabelecido no edital vigente. Essa apresentação

dar-se-á por meio de vídeo ou e-banner, dependendo estritamente da modalidade escolhida no

ato da inscrição. Essa ação permite que apresente sua pesquisa para um público de alcance

nacional, amplie a visibilidade do seu trabalho e fortaleça seu currículo acadêmico, ainda podendo

optar  pela  emissão  do  certificado  que  comprova  a  apresentação  do  trabalho,  conforme  as

condições do evento.

1.2. Certificação e Publicação (Entendendo o ISSN e o ISBN)

Nos eventos do Instituto IME, as publicações ocorrem sob dois formatos distintos de indexação

oficial:

Publicação com ISSN: Ocorre quando os anais consolidados do evento são publicados em

formato de periódicos dentro das revistas científicas oficiais parceiras, tais como a  Revista

Multidisciplinar em Saúde ou a Revista Multidisciplinar de Educação e Meio Ambiente.

• 
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Publicação  com  ISBN: Ocorre  quando  é  atribuído  um  número  único  e  universal  de

identificação para o livro ou coletânea de resumos do próprio documento. Neste caso, o anais

fica publicado e disponível diretamente no site oficial do evento.

1.3. Como registrar a produção dos seus trabalhos no Currículo Lattes

Para garantir a valorização acadêmica de suas conquistas, as certificações obtidas nos eventos

do  Instituto  IME devem ser  lançadas  na  Plataforma Lattes  do  CNPq seguindo  as  categorias

corretas da aba de Produção:

Certificados de Apresentação de Trabalho: Devem ser inseridos na seção "Produção", sob a

categoria específica "Apresentação de trabalhos".

Certificados de Publicação de Trabalho: Devem ser inseridos na seção "Produção", sob a

categoria específica "Trabalhos publicados em anais de eventos".

2. TIPOS DE PESQUISAS E METODOLOGIAS ACEITAS

Os eventos da instituição acolhem diferentes abordagens e estratégias de investigação científica

destinadas  a  coletar  dados,  analisar  informações  e  responder  a  problemas  de  pesquisa

contemporâneos. Os autores podem enquadrar seus estudos em quatro metodologias principais:

Estudos  Experimentais: Investigações  que  envolvem  a  manipulação  direta  de  variáveis

independentes  para  avaliar  minuciosamente  seus  efeitos  sobre  as  variáveis  dependentes,

tendo como objetivo central o estabelecimento de relações de causa e efeito.

Revisões de Literatura: Pesquisas baseadas no levantamento, triagem e análise crítica da

literatura científica já existente sobre um tema, servindo para embasar teoricamente um campo

do conhecimento.

Relato de Caso ou Relato de Experiência: Estudos focados na descrição detalhada, reflexiva

e  contextualizada  de  uma  experiência  prática  ou  de  casos  reais  presenciados  dentro  de

cenários específicos, como organizações, instituições de ensino ou serviços de saúde.

Estudos  Epidemiológicos: Conjunto  de  investigações  científicas  que  se  concentram  em

analisar a distribuição, a frequência e os fatores determinantes de doenças, agravos e eventos

de saúde em populações específicas.

• 
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3. CRITÉRIOS GERAIS DE FORMATAÇÃO E PADRÃO GRÁFICO

Todos  os  manuscritos,  independentemente  da  modalidade,  devem  respeitar  a  padronização

gráfica estabelecida. A desobediência a estes itens constitui critério de desclassificação imediata

na fase de triagem inicial:

ITEM NORMATIVO ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PADRÃO

Formato do Arquivo
Processador de texto Microsoft Word (.doc ou .docx). Arquivos

convertidos em PDF não são aceitos no sistema.

Tipografia (Fonte)
Times New Roman, tamanho 12 para todo o corpo do texto e

tabelas.

Espaçamentos
Interlinear fixo de 1,0. Parágrafos com recuo clássico de 1,25 cm

na primeira linha.

Dimensionamento
Margens clássicas ABNT (Superior e Esquerda: 3,0 cm | Inferior e

Direita: 2,0 cm).

Alinhamentos
Corpo de texto integralmente Justificado; Título principal

obrigatoriamente Centralizado.

REGRA CRÍTICA: Avaliação Cega por Pares (Double-Blind Review)

Para a submissão, é necessário enviar dois arquivos: um identificado e outro sem

identificação. A submissão deve conter dois arquivos: um identificado e outro totalmente

anônimo. O arquivo sem identificação será destinado à avaliação às cegas, não devendo

conter qualquer informação que permita identificar os autores ou a instituição de vínculo,

assegurando a imparcialidade do processo de revisão. 

4. SEÇÃO EXCLUSIVA: MODALIDADE RESUMO EXPANDIDO

O Resumo Expandido é uma produção muito mais abrangente e profunda, assemelhando-se a

um recorte fiel de um artigo científico completo. Fornece uma visão detalhada do conteúdo da

pesquisa, permitindo uma maior sofisticação na escrita acadêmica.
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4.1. Estrutura Textual do Resumo Expandido

Formato  de  Envio: Upload  do  documento  de  texto  completo  (.doc  ou  .docx)  formatado

rigorosamente de acordo com o template oficial disponibilizado no portal do evento.

Volume de Páginas: Deve abranger uma extensão total de 3 a 7 páginas escritas.

Elementos Ilustrativos: Diferente da modalidade simples, no resumo expandido é permitida

a inserção de elementos ilustrativos e gráficos (como tabelas, quadros, gráficos ou figuras)

integrados diretamente no corpo do texto para enriquecer a exposição dos dados.

Fundamentação  e  Citações: É  crucial  que  o  resumo  expandido  seja  amplamente

fundamentado pela literatura científica de relevância. O autor deve, obrigatoriamente, utilizar

citações no texto e listar suas respectivas referências ao final, demonstrando o domínio teórico

e a devida contextualização do estudo no campo de pesquisa a que pertence.

Divisão por Tópicos: O manuscrito deve ser quebrado formalmente em seções estruturadas

(Introdução e Objetivos; Metodologia; Resultados e Discussão; Considerações Finais).

Diretriz Especial para Relatos de Caso/Experiência: Se seu trabalho for um relato de caso

ou experiência,  utilize  as  seções  "Relato  de  Caso/Experiência" e  "Discussão" no  lugar  de

"Material e Métodos" e "Resultados e Discussão".

5. SEÇÃO EXCLUSIVA: MODALIDADE RESUMO SIMPLES

O  Resumo Simples é uma produção escrita concisa baseada em um estudo científico. Pode

retratar uma pesquisa já concluída ou constituir o passo inicial para o desenvolvimento futuro de

um estudo completo. Sua meta é fornecer uma visão rápida, informativa e altamente acessível do

conteúdo pesquisado.

5.1. Estrutura Textual do Resumo Simples

Formato  de  Envio: Inserido  diretamente  nos  campos  de  texto  dedicados  no  formulário

eletrônico do portal de submissão.

Volume de Palavras: O corpo do texto deve conter, obrigatoriamente, uma extensão de 250 a

350 palavras.

Estrutura Externa (Parágrafo Único): O texto deve ser disposto em um bloco contínuo (sem

quebras  de  linha  ou  recuos  internos),  contendo  as  seções  de:  Introdução:,  Objetivo:, 

Metodologia:,  Resultados e discussão: e  Conclusão:. Os termos iniciais de identificação

devem ser grafados em negrito.

Palavras-chave: Inclusão de 3 a 5 termos indexadores nos campos do sistema, separados por

ponto final (.), selecionados mediante consulta ao DeCS/MeSH.

• 
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Diretriz Especial para Relatos de Caso/Experiência: Para relatos de caso/experiência,  a

estrutura  correta  deve  ser  obrigatoriamente:  Introdução,  Objetivo,  Relato  de  caso/

experiência, Conclusão.

5.2. Exemplo de Formato e Preenchimento

Figura 1: Exemplo prático e interface visual do formulário eletrônico para preenchimento de Resumo

Simples no sistema IME.

6. REQUISITOS DE AUTORIA E NORMAS DE INTEGRIDADE

CIENTÍFICA

A submissão de um trabalho científico requer responsabilidade ética e respeito estrito aos direitos

autorais vigentes na comunidade acadêmica.

• 
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6.1. Limites de Autoria

Cada trabalho científico submetido pode contar com o registro de até 6 coautores além do autor

principal, totalizando um teto máximo de 7 autores por produção acadêmica.

6.2. Originalidade, Ineditismo e Política Antiplágio

Os  eventos  do  Instituto  IME  aceitam  exclusivamente  trabalhos  originais  e  inéditos.  Os

manuscritos não podem ter sido publicados, total ou parcialmente, em anais de outros eventos,

periódicos, revistas científicas ou qualquer outro meio oficial de divulgação. Da mesma forma, é

vedada a submissão de estudos que estejam simultaneamente em processo de avaliação ou

publicação em outro certame.

Trabalhos  originais  trazem contribuições  valiosas  ao  introduzir  novas  abordagens,  métodos  e

soluções para desafios preexistentes, ampliando os horizontes da ciência e inspirando futuras

investigações. A submissão de textos não originais, cópias ou textos parcialmente derivados sem

autorização  configura  plágio  ou  autoplágio.  A  constatação  dessas  infrações  acarretará  na

desclassificação e rejeição imediata do trabalho em qualquer fase da avaliação, sem prejuízo das

penalidades legais cabíveis.

6.3. Regulamentação do Uso de Inteligência Artificial (IA)

O uso de ferramentas de Inteligência Artificial  (IA)  é  permitido unicamente como um  recurso

auxiliar durante o processo de elaboração do manuscrito.  Sua aplicação deve restringir-se a

atividades  de  apoio,  tais  como:  revisão  linguística,  correção  gramatical,  organização  textual,

tradução, formatação, geração de ideias e apoio na estruturação do texto.

É expressamente proibido o uso de IA para elaborar análises científicas, formular argumentos

teóricos,  interpretar  resultados  empíricos  ou  gerar  conclusões  de  forma  autônoma.  A  IA  não

substitui a responsabilidade intelectual dos autores. Todas as evidências e conceitos devem estar

fundamentados em literatura científica reconhecida (livros, artigos, bases confiáveis). Sempre que

houver  uso  de  IA,  os  autores  devem  reportar  a  utilização  na  seção  de  Metodologia,

recomendando-se a inclusão da declaração padronizada abaixo:

"Durante a elaboração deste trabalho, os autores utilizaram a ferramenta [NOME 

DA FERRAMENTA] para [descrever a finalidade, por exemplo: revisão gramatical, 

organização do texto, tradução ou apoio na estruturação do manuscrito]. Após sua 

utilização, todo o conteúdo foi integralmente revisado, validado e editado pelos 

autores, que assumem total responsabilidade pela originalidade, exatidão, 

integridade científica e conteúdo final deste trabalho."
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6.4. Aspectos Éticos e Conflitos de Interesse

Pesquisas  envolvendo  seres  humanos  ou  animais  devem  cumprir  integralmente  a  legislação

brasileira e as diretrizes éticas vigentes, com destaque para a Resolução CNS nº 466, de 12 de

dezembro de 2012. Quando a natureza da pesquisa exigir, o estudo deve ter sido previamente

aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) competente. Além disso, no ato do envio,

os  autores declaram por  padrão a  inexistência  de conflitos  de interesse que possam exercer

influência sobre os resultados ou conclusões manifestadas.

7. CRITÉRIOS CIENTÍFICOS DE AVALIAÇÃO

A Comissão Científica avalia as submissões sob uma matriz rigorosa de mérito, podendo aprovar

o trabalho, solicitar correções obrigatórias ou reprová-lo sumariamente com base nos seguintes

eixos:

Originalidade e relevância científica do estudo frente à área temática.

Fundamentação teórica sólida e consistência científica dos argumentos.

Clareza, objetividade e qualidade gramatical da redação científica.

Adequação metodológica estrita frente ao objetivo proposto.

Coerência lógica explícita entre os objetivos, os resultados alcançados e as conclusões.

Conformidade absoluta com as normas gráficos de formatação e submissão estipuladas.

8. REFERÊNCIAS ACADÊMICAS OFICIAIS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em

publicação periódica técnica e/ou científica de saúde - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  NORMAS  TÉCNICAS.  NBR  6023:  Informação  e  documentação  -

Referências - Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação - Citações

em documentos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

BIREME.  Descritores  em  Ciências  da  Saúde  (DeCS).  São  Paulo:  Portal  Regional  da  BVS,  2024.

Disponível em: <https://decs.bvsalud.org>.

BRASIL.  Conselho Nacional  de Saúde.  Resolução nº  466,  de 12 de dezembro de 2012.  Diretrizes e

normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. Diário Oficial da União, Brasília,

DF, 13 jun. 2013.
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BRASIL. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Portaria nº 2.664, de 6

de março de 2026. Institui a Política de Integridade na Atividade Científica. Brasília, DF: CNPq, 2026.

Disponível em: Portal do CNPq – Política de Integridade na Atividade Científica. Acesso em: 30 jul.

2026.
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